
1

Edição 14 | Ano 3 | Novembro/Dezembro 2024

SinRural tem ano de mudanças 
e avanços em sua estrutura
Gestão financeira com Renato Laguardia, 
vice-presidente do Sistema Faemg Senar 

Zona rural ganha viatura semi-blindada
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AGROEDITORIAL

O Sinrural é respeitoso e respeitado

2024 de desafios no agro e um 2025 promissor
O agronegócio brasileiro viveu um ano de desafios e con-

quistas, consolidando-se como um dos pilares mais resilientes 
da economia. Em 2024, o setor foi impulsionado pela adoção 
de tecnologias agrícolas, expansão das exportações e um foco 
renovado em sustentabilidade.

Destaques do Ano:
1.	Tecnologia e Inovação: A adoção de soluções digitais, como 

inteligência artificial e automação, transformou o manejo 
das lavouras, aumentando a produtividade e otimizando re-
cursos.

2.	Sustentabilidade no Campo: O avanço de práticas sustentá-
veis, como o uso de energia solar e técnicas de manejo rege-
nerativo, marcou o ano, reforçando o compromisso do setor 
com o meio ambiente.

3.	Mercado Internacional: As exportações de grãos e carne ba-
teram recordes, consolidando o Brasil como um dos princi-
pais players globais no agronegócio.

Encerramos 2024 com gratidão a todos os parceiros, cola-
boradores e produtores que fizeram parte dessa jornada. Luana 
kallas( 4 Work Soluções Inteligentes), Anselmo Figueiredo (Tem-

Anselmo Figueiredo
Tempo Empresarial Consultoria

Luana kallas
4 Work Soluções Inteligentes

po Empresarial Consultoria) e o projeto Agronotícias, em parce-
ria com o Sinrural, cresceram juntos, conectando o agro à infor-
mação e inovação.

Acreditamos que o futuro será ainda mais promissor, com 
novas oportunidades para fortalecer o agronegócio e promover 
o desenvolvimento sustentável.

Obrigado pela confiança! Que 2025 traga ainda mais suces-
so e realizações para todos!

... Caminhando e cantando seguindo a canção, somos todos 
iguais braços dados ou não ...  vem vamos embora que esperar 
não é saber, quem sabe faz a hora, não espera acontecer ... vem 
... (Geraldo Vandré).

2024 quase se findando ... saindo de um período de seca 
pouco vista antes em Passos ... queimadas assustadoras ... mas, 
... tudo volta a nascer, crescer, florir e dar bons FRUTOS.

O homem do campo continua a sua empreitada, trabalhan-
do a terra, as sementes, cuidando dos animais e crendo em 
DEUS. Nada o faz esmorecer/desacreditar. Entra governo, sai go-
verno e nossa empreitada continua ... continua ... continua.

Passos vive um tempo bom, um governo municipal (pre-
feito e vereadores) cheio de projetos (realizados e a realizar) de 
grande valia e de excelentes parcerias.

O Sindicato dos Produtores Rurais de Passos (Sinrural), pre-
sente nessas parcerias, abriu portas e criou laços de profundas 
mudanças. Os nossos representantes nas esferas maiores têm 
sempre encontrado as portas abertas. Deixamos de ser aquele 
sindicato de alguns para ser de TODOS e TODAS. Os nossos cola-
boradores, juntos a essa nova equipe tendo a frente o nosso líder 
Elder Maia dos Reis e demais membros da diretoria tem mostrado 
para que vieram! Fortes nas decisões, firmes e unidos nos traba-
lhos, atendem a tudo e a todos, no tempo e hora certos.

Tudo que plantamos está frutificando: Honestidade - Humilda-
de – Amizade – Respeito – Trabalho – Transparência – Resultados.

Hoje temos um sindicato respeitoso e respeitado, honrando 
a sua histórica trajetória de mais de oito décadas. Readquirimos 
a credibilidade de nossos associados e da sociedade.

O que queremos mais?

Darlan Esper Kallas 
ex-presidente do Sinrural e atual 
suplente do Conselho Fiscal

Queremos que esses resultados continuem, que essas par-
cerias aprofundem mais e, de mãos dadas, o Sinrural, juntamen-
te com os poderes constituídos (Executivo, Legislativo e Judici-
ário), Polícias (Militar e Civil) continuem construindo uma Passos 
cada vez MELHOR, MAIOR e se fixe como um EXEMPLO para 
Minas e para o Brasil.

Viva o AGRONEGÓCIO – VIVA O Produtor Rural.

Feliz Natal para todos nós! ... 

Adiante,
Sempre adiante.
Deus Proverá!
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AGROCOMUNICAÇÃO

Agro PodSin
chega ao 

17º episódio

Lançado em 10 de julho de 2024 o 
Agro PodSin, o podcast do Sindicato 
dos Produtores Rurais de Passos (Sin-
rural) chegou em quatro meses à mar-
ca de 17 episódios alcançando mais de 
25 mil visualizações e uma média de 
500 horas de exibição por episódio.

O canal tem apresentação da jor-
nalista Denise Bueno e co-apresenta-
ções das também jornalistas, Luciana 
Grilo e Nádia Bícego, e ainda da estu-
dante de Jornalismo, Laiandra Silva.

Os temas abordados foram: Qual 
o papel da comunicação no sucesso 
do agronegócio? Quais são as pers-
pectivas do mercado agropecuário 
para 2024? Como o Plano Safra pode 
transformar os investimentos no agro? 
Como o cooperativismo de crédito im-
pulsiona o empreendedorismo rural? 
Qual o papel das mulheres no fortale-
cimento do agronegócio? Como fun-
cionam os financiamentos e créditos 
rurais? Como a NR-31 impacta o tra-
balho rural? Como garantir a sucessão 
na pecuária leiteira? Como a genética 
impacta a pecuária leiteira? Qual o po-
tencial do turismo rural em Minas Ge-
rais? Qual o futuro do preço do leite 
no Brasil? Como funciona o Imposto 
de Renda no agronegócio? Prefeito de 
Passos: O que ele espera para o futuro 
de Passos? Como Prevenir e Combater 
Crimes na Zona Rural? Como o Hos-

pital Regional do Câncer de Passos é 
mantido? Como Garantir o Futuro do 
Agronegócio com Sucessão Patrimo-
nial e Ativos Financeiros? Realidades 
do Agro: Transformando a Visão de Es-
tudantes sobre o Agronegócio.

Os entrevistados de destaque fo-
ram o Prof. Dr. Marcos Fava Neves, 
também conhecido como “Doutor 
Agro”, discutindo a importância da 
comunicação no agronegócio. Glau-
ber Silveira, jornalista e especialista em 
agronegócio, falando sobre a econo-
mia global e as mudanças que estão 
impactando o setor. Leo Pereira, ADM 
ACP, fala sobre sucessão na pecuária 
leiteira. Maurício Coelho, do Grupo 
Cabo Verde, explora como a genética 
avançada pode transformar a pecuária 
leiteira. Eduardo Pádua, youtuber, traz 
qual o potencial do turismo rural em 
Minas Gerais. Diego Oliveiro e Maurí-
cio Silva, prefeito e vice-prefeito elei-
tos de Passos, discutindo o futuro da 
cidade e da zona rural. Caio Mastro-
domenico, CEO da Vallus Capital, fa-
lando sobre sucessão patrimonial e 
ativos financeiros.

O PodSin ainda fez uma rodada 
de sabatinas com os três candidatos a 
prefeito de Passos, questionando so-
bre propostas para melhorias na cida-
de e, principalmente, no setor rural.

De acordo com a gestora de co-

municação do SinRural, Nádia Bícego, 
o Agro PodSin tem sido um marco de 
inovação na comunicação do Sindi-
cato dos Produtores Rurais de Passos. 
“Ao longo de seus 68 anos de histó-
ria, o SinRural sempre teve o compro-
misso de informar, representar e forta-
lecer a comunidade agrícola. Com o 
Agro PodSin, estabelecemos um canal 
direto de diálogo com os produtores, 
informando sobre temas relevantes, 
incentivando o desenvolvimento do 
agro local e, acima de tudo, valorizan-
do a voz de quem faz o campo. Esse 
projeto reforça nosso papel de apoio e 
defesa dos interesses dos produtores, 
mostrando o potencial do agro em 
Passos e região”, disse Nádia.

Para a produtora e apresentadora 
do programa, Denise Bueno, o Agro 
PodSin tem proporcionado um apren-
dizado enorme para todos da produ-
ção\apresentação, como para aqueles 
que acompanham os episódios. 

“A nossa atenção está sobre temas 
que sejam importantes e relevantes 
para o produtor rural e com esse foco 
preparamos cada episódio com mui-
ta responsabilidade. O meu desejo é 
que toda a nossa equipe se especialize 
cada vez mais, para que o Agro PodSin 
cumpra a sua missão de informar. Eu 
me sinto honrada em participar desse 
projeto”, salientou Denise.
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AGROEXPERIÊNCIA

O projeto Realidades do Agro, realizado pelo Sindicato dos 
Produtores Rurais de Passos (Sinrural) em parcerias com a pre-
feitura de Passos, Senar, Sicoob Sarom, Patrulha Rural da Polícia 
Militar e Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE) Passos, já 
visitou desde o início das atividades, em 19 de abril de 2024, exa-
tas nove propriedades rurais.

As visitas foram realizadas pelos alunos do Colégio Imacu-
lada Conceição (CIC) na Fazenda Santa Isabel; pelos estudantes 
da Escola Estadual Neca Quirino, na Fazenda Perobas da Serra; 
por alunos da Escola Estadual Caetano Machado da Silveira, na 
Fazenda Perobas da Serra; na Escola Estadual Deus Universo, na 
Fazenda Perobas da Serra; pelos estudantes do COC, à Fazenda 
Santa Luzia; do Colégio Status, na Fazenda Campos Bocaina; do 
Colégio Objetivo, à Fazenda Campos Bocaina; do Colégio Tira-
dentes da Polícia Militar, na Fazenda Marruá e da Escola Estadual 
São José, na Fazenda ZBR Limeira.

Os premiados foram, pelo CIC com Melhor Redação: Maria-
na Jarreta Lemos; Melhor Foto: Isadora Santos Velloso e Melhor 
Vídeo: não teve participantes. Pela DEUS UNIVERSO, a Melhor 
Redação: não teve, Melhor Foto: Amanda Silveira Vilela e Melhor 
Vídeo: Amanda Silveira Vilela. No NECA QUIRINO E CAETANO 
MACHADO NÃO PARTICIPARAM DOS CONCURSOS. Pelo COC a 
Melhor Redação: Luana Brito Leal; Melhor Foto: Guilherme Ma-
ciel Teixeira Rosa e Melhor Vídeo: Luana Brito Leal. OBJETIVO, 
com Melhor Redação: Giovanna Borges Araújo Ferreira; Melhor 
Foto: Ester Braga e Melhor Vídeo: Ester Braga. No STATUS, a Me-
lhor Redação: Maurício Rozendo da Silva Júnior; Melhor Foto: 
não teve; Melhor Vídeo: não teve. No TIRADENTES, Melhor Re-
dação: Danielly Eloise de Souza Lima; Melhor Foto: Maria Clara 
Silva e Melhor Vídeo: Sefer Pietro Alves Santos. Na escola SÃO 
JOSÉ o concurso ainda não foi realizado.

Para a estudante do CIC, Daina Lemos Kruze, a visita foi in-
crível, pois ela tem muito interesse na área de Veterinária. “Estou 
achando tudo muito legal, uma excelente iniciativa do Sinrural, 

Nove propriedades rurais são visitadas 
pelo Realidades do Agro

da fazenda. Eu já conhecia a realidade de propriedades rurais de 
outros tipos como de suínos, mas de gado de leite esta é a pri-
meira. Achei muito interessante o processo leiteiro”, disse.

A aluna Ana Luiza da Costa Pereira, do Tiradentes, con-
tou que não tinha qualquer visão sobre uma fazenda leiteira. 
“Confesso que abriu meu olhar para uma opção de carreira 
que eu possa seguir profissionalmente. A visita foi bastante 
proveitosa e, com certeza, levarei para a minha vida. O que 
me despertou aqui foi que se o trabalho parar vai gerar mui-
tos malefícios para toda a sociedade, para toda a população. 
E não só daqui do Brasil, como de fora também. E a produção 
aqui é muito importante. Ela abastece tudo. Ela é responsá-
vel por esse abastecimento. Então, a gente tem que ter um 
cuidado a mais. Tem que ter, sim, projetos que possam trazer 
o jovem para este universo, para ganhar conhecimento e se 
conscientizar”, comentou. 

Premiações

Melhor redação por escola: Mochila Executiva + JBL + Copo 
Térmico 500ml + Boné Azul + Caneta Sarom.

Melhor foto por escola: Mochila de Corda + Copo Térmico 
500ml Sarom + Boné + 

2 Caneta Sarom + Caneca Propósito Porcelana + Porquinho 
+ Copo de Café + Necessaire.

Melhor vídeo por escola: Mochila de Corda + Copo Térmico 
500ml Sarom + Boné + 

2 Caneta Sarom + Caneca Propósito Porcelana + Porquinho 
+ Copo de Café + Necessaire.

Melhor redação de todas as escolas: Uma conta no Sicoob 
com um depósito de R$ 1.000.

Os alunos que já venceram a etapa escolar na redação estão 
concorrendo na etapa de melhor redação de todas as escolas 
que já participaram do projeto.
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AGROGESTÃO

O prefeito reeleito de Passos, Diego 
Rodrigo de Oliveira recebeu em seu ga-
binete a equipe da Revista Agronotícias 
para uma entrevista em que reafirma os 
compromissos com o agronegócio. Pas-
sos é um município com grande voca-
ção no agro e uma área rural bastante 
extensa, com inúmeras propriedades 
de pequeno, médio e grade portes que 
atuam com pecuária leiteira, de corte 
e produção como soja, café, cana-de-
-açúcar, milho e outras culturas. Passos 
tem 36 km² de perímetro urbano de 
uma área total de 1.339 km², portanto a 
zona rural é gigantesca.

Para Diego, o agronegócio tem uma 
importância grandiosa não só em Pas-
sos, mas em toda a região e para o Bra-
sil, sendo um dos setores econômicos 
mais importantes do Brasil, responsável 
por uma parcela significativa do Produ-
to Interno Bruto (PIB), das exportações e 
dos empregos do país.

“Passos tem a sorte de contar com o 
Sindicato dos Produtores Rurais de Pas-
sos (Sinrural), entidade de classe com 58 
anos de fundação e atualmente um dos 
maiores sindicatos de Minas Gerais com 
cerca de 1.500 associados. A Adminis-
tração Municipal vê a necessidade da 
manutenção e crescimento de um sin-
dicato representativo, principalmente 
com a envergadura que tem o nosso 
sindicato de Passos”, disse Diego.

Dentre as várias questões que envol-
vem o agronegócio e, de certa forma, a 

Diego Oliveira reafirma 
compromissos com 

o agronegócio em Passos
prefeitura é corresponsável são as estra-
das rurais. Sobre este questionamento, 
Diego lembrou que a prefeitura de Pas-
sos está fazendo, de forma programada, 
investimentos na área rural. 

“Claro que também não podemos 
ser injustos e falar que a prefeitura não 
deu suporte aos produtores rurais com 
relação às estradas nestes quatro anos 
em que tivemos à frente do Poder Exe-
cutivo.  Tendo em vista a dimensão das 
estradas rurais, a dimensão da malha ru-
ral que o município tem, uma hora ou 
outra, principalmente com o fluxo de 
chuva que nós tivemos em 2022 e 2023, 
é natural a depreciação. Mas nós, prin-
cipalmente no que coube à prefeitura, 
demos socorro, fizemos as manuten-
ções”, afirmou o prefeito reeleito.

Ainda conforme o chefe do Execu-
tivo, para a continuidade do mandato, 
será aumentado de forma significativa 
o orçamento para as estradas rurais. “E 
estamos também dando andamento na 
parceria público-privado para a manu-
tenção das estradas rurais. Então, o ho-
mem do campo não será desamparado. 
Nós temos mais do que carinho, nós te-
mos uma responsabilidade com o ho-
mem do campo, sabendo de tudo que 
ele representa para nós. Então, os recur-
sos para as estradas rurais serão amplia-
dos”, assegurou.

Com relação à parceria público-
-privada, conforme Diego Oliveira, será 
junto com as empresas que utilizam as 
malhas viárias rurais, mas também com 
produtores que querem ver as estradas 
em uma melhor condição. “Então, tem 
uma união de esforços entre produtores 
rurais, empresas e a Prefeitura de Passos 
para a gente ter uma manutenção ba-
cana nas estradas”, contou.

Saúde

Outro assunto abordado pelo prefei-
to diz respeito à saúde do homem do 
campo. Diego salientou que vai aumen-
tar a capilaridade do Estratégia Saúde 
da Família (ESF) Rural, aumentando as-
sim os atendimentos.

“Entendemos a dificuldade em estar 
em todo lugar ao mesmo tempo, mas a 

prefeitura já está fazendo de tudo para le-
var a saúde pública, sobretudo a Atenção 
Primária, ao produtor rural. Nós vamos ad-
quirir um novo veículo, certamente uma 
VAN para montar um consultório rural 
que vai ficar por conta do atendimento 
nas comunidades rurais e estar mais pró-
ximo ao produtor”, afirmou Diego.

A prefeitura também fará um mutirão 
de saúde, juntamente com assistência so-
cial. “Durante a campanha eleitoral deste 
ano, o que eu percebi é que tem muitas 
famílias rurais que fazem jus a benefí-
cios do Governo Federal, só que não têm 
acesso. “Então, tem uma união de esfor-
ços entre produtores rurais, empresas e a 
Prefeitura de Passos para termos uma ma-
nutenção bacana nas estradas”, contou.

Segurança

Sobre a segurança no campo, a pre-
feitura de Passos já vem fazendo um 
grande trabalho coletivo. O Programa 
Olho Vivo visa levar segurança para o 
homem do campo. E, está sendo am-
pliado. 

“Sabemos que é necessário chamar 
a responsabilidade do Governo do Esta-
do. Precisa-se aumentar o efetivo da Po-
lícia Militar em Passos, da Polícia Civil e 
para isso nos reunimos com o comando 
em Belo Horizonte em novembro deste 
ano. Mas nós, enquanto Poder Público 
Municipal, estamos colocando a Guarda 
Municipal em operação. E para o pró-
ximo ano, vamos montar uma patru-
lha da Guarda Municipal Rural para ser 
um auxílio também à segurança do ho-
mem do campo”, explanou.

Ainda conforme Diego Oliveira, com 
o Olho Vivo, foi iniciado um cinturão de 
segurança dentro da cidade, cercando, 
fazendo monitoramento em todas as 
saídas da zona rural. “Na segunda etapa, 
provavelmente em 2025, será levar esta 
segurança também às comunidades 
rurais. Nossa administração é pró-pro-
dutor rural, estamos a todo momento 
antenados às questões que envolvem a 
zona rural e na mesma proporção que 
vemos o problema, também buscamos 
solucioná-lo”, finalizou o Chefe do Exe-
cutivo passense.
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Passos/MG

MG-050, 230

(35) 3211 3200

Alfenas/MG

Rua Tocantins, 200

(35) 3299 6600

Araras/SP

R. Waldemar Boldrin, 91

(19) 3542 4700

Casa Branca/SP

R. Domingos V. Andrade, 47

(19) 3671 9500

Mococa/SP

Av. Transamazônica, 230 

(19) 3656 9400

Adquira sua cota e ajude o Hospital Regional do
câncer de Passos/MG e faça parte dessa corrente do
bem!

O que antes era um sonho, hoje é uma realidade
que nos enche de orgulho e satisfação. O HRC é
fruto da união e solidariedade da comunidade de
Passos e região, marcando uma caminhada de
trabalho, fé e compromisso com a vida.

Desde 2017, o hospital é habilitado como Centro de
Assistência de Alta Complexidade em Oncologia –
CACON, com serviços especializados em oncologia
pediátrica. No estado de Minas Gerais, apenas
quatro instituições possuem essa certificação.

O Hospital Regional do Câncer de Passos, unidade
oncológica da Santa Casa de Misericórdia de Passos,
é uma instituição filantrópica que atende pacientes
de mais de 140 municípios. Inaugurado em
dezembro de 2009, o hospital realiza cerca de 400
atendimentos diários. Nestes 14 anos de
funcionamento, já foram realizados mais de 1
milhão de atendimentos.

De Setembro/24 a Fevereiro/25, ao adquirir uma ou
mais cotas do Consórcio Nacional Massey Ferguson
nas concessionárias Somassey, você estará
contribuindo com o Hospital Regional do Câncer de
Passos/MG. Faça parte desta jornada conosco.
Juntos Pela Vida!

Somassey lança campanha em prol ao
Hospital Regional do Câncer em Passos



1414

AGROFINANÇAS

Gestão financeira 
e paixão pelo campo

Qual a importância da gestão financeira para o su-
cesso de um produtor rural e de uma entidade como 
o Sistema Faemg Senar?

A gestão financeira é fundamental tanto para o produ-
tor rural quanto para instituições como o Sistema Faemg 
Senar. Para o produtor, ela garante a otimização dos recur-
sos, a tomada de decisões mais assertivas e a sustentabili-
dade do negócio a longo prazo. Já para o Sistema, a gestão 
financeira eficiente permite investir em projetos e progra-
mas que beneficiem os produtores, além de garantir a soli-
dez financeira da instituição.

Quais são os principais desafios que a agropecuá-
ria enfrenta atualmente e como o Sistema Faemg Se-
nar está trabalhando para superá-los?

São diversos desafios, como a volatilidade dos preços 
das commodities, as questões ambientais, a falta de mão 

Conheça o perfil de Renato Laguardia, vice-presidente do Sistema Faemg Senar

de obra qualificada, as questões trabalhistas e a necessida-
de de modernização tecnológica. O Sistema Faemg Senar 
atua em diversas frentes para enfrentar esses desafios, ofe-
recendo serviços de assistência técnica e gerencial, promo-
vendo a pesquisa e a inovação, e defendendo os interesses 
dos produtores junto aos governos e à sociedade.

Qual o papel do INAES no desenvolvimento da 
agropecuária mineira?

O INAES tem um papel fundamental no desenvolvi-
mento da agropecuária em nosso Estado, atuando como 
um centro de pesquisa e inovação. Através de projetos e 
parcerias, o instituto busca desenvolver novas tecnologias 
e soluções para aumentar a produtividade e a sustentabili-
dade da agricultura e pecuária. São muitos os projetos que 
o Instituto desenvolve, entre eles estão: o Agro +Verde, em 
parceria com a Cargil, o Projeto Genética em Campo e o 
Compras Coletivas.

Em uma jornada que transita entre a tradição familiar e a gestão moderna, o vice-presidente de Fi-
nanças do Sistema Faemg Senar e presidente do Instituto Antônio Ernesto de Salvo (Inaes), o advogado 
Renato José Laguardia de Oliveira, combina a experiência de um produtor rural com a expertise de um 
gestor financeiro. Com uma trajetória marcada pela paixão pelo campo e pelo compromisso com o 
desenvolvimento do setor, Laguardia tem sido fundamental para resguardar e fortalecer as finanças da 
Federação, que é a legítima representante do produtor rural mineiro. Em entrevista exclusiva ao Jornal 
Agronotícias, ele compartilha seus desafios, projetos e visão para o futuro.
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Como o senhor concilia sua experiência como pro-
dutor rural com a gestão de uma grande entidade 
como o Sistema Faemg Senar?

A experiência como produtor rural me proporciona 
uma visão mais aprofundada das necessidades e desafios 
enfrentados pelos agricultores. Essa vivência me permite 
levar para a gestão do Sistema Faemg Senar soluções mais 
práticas e eficazes. Além disso, a formação em Direito me 
auxilia na compreensão das questões legais e regulatórias 
que envolvem o setor.

Sua família tem uma longa história no setor agrope-
cuário e no sindicalismo rural. Como essa herança fami-
liar influenciou sua decisão de seguir essa carreira?

Sim, a agropecuária sempre fez parte da minha vida. 
Cresci em um ambiente onde o trabalho no campo era va-
lorizado e a importância da representação dos produtores 
rurais era evidente. Ver meu pai à frente do Sindicato de 
Barbacena me inspirou a seguir seus passos e contribuir 
para o desenvolvimento do setor. Hoje, no Sistema Faemg 
temos 401 sindicatos, com os quais trabalhamos juntos. 
Entre ele está o Sindicato dos Produtores Rurais de Passos 
(Sinrural), um sindicato moderno, onde tive a oportunida-
de de estar por duas vezes. Nossa ação é em favor de todos 
os sindicatos e dos mais de 600 mil produtores rurais em 
Minas Gerais.

O senhor ficou 19 anos à frente do Sindicato de 
Barbacena. Quais foram os principais desafios e con-
quistas durante esse período?

Foram anos de muito trabalho e aprendizado. Um dos 
maiores desafios foi acompanhar as constantes mudanças 
no setor e garantir que o sindicato estivesse sempre atu-
alizado e preparado para atender às demandas dos pro-
dutores. Entre as conquistas, destaco a fortalecimento da 
representação dos produtores, a melhoria dos serviços ofe-
recidos pelo sindicato e a realização de diversas ações em 
prol do desenvolvimento da agricultura em Barbacena.

Como foi a transição da presidência de um sindica-
to para a diretoria financeira da Faemg? Quais foram 
as principais diferenças e desafios encontrados?

Neste período, eu já tinha atuado como presidente 
do Sindicato de Barbacena e sido também secretário 
de Agricultura, Pecuária e Abastecimento do município. 

Sem contar que havia sido juiz classista da Justiça do 
Trabalho de 1992 a 1998. Mesmo assim, posso dizer que 
a transição foi desafiadora, mas também muito gratifi-
cante. Na Faemg, a escala é muito maior e as responsa-
bilidades são ainda maiores. A gestão financeira de uma 
federação exige um conhecimento técnico aprofunda-
do e uma visão estratégica. No entanto, a experiência 
adquirida no sindicato e nas outras áreas me propor-
cionou uma base sólida para enfrentar esses desafios. 
É uma grande responsabilidade, mas que temos desen-
volvido com o total apoio do presidente do Sistema Fa-
emg, Antônio de Salvo, e da nossa equipe de 20 pessoas 
diretamente na área financeira.

E como a sua experiência como presidente de um 
sindicato tem contribuído para o seu trabalho na Fa-
emg, especialmente na área financeira?

A experiência sindical é fundamental para a minha atu-
ação na Faemg. Conhecer a realidade dos sindicatos e dos 
produtores rurais me permite tomar decisões mais asserti-
vas e alinhar as ações da Federação com as necessidades 
do setor. Além disso, a capacidade de negociação e o re-
lacionamento construído com os sindicatos são essenciais 
para o sucesso do nosso trabalho.

Quais são os principais desafios que a agropecuá-
ria enfrenta atualmente e como o Sistema Faemg Se-
nar está trabalhando para superá-los?

São diversos desafios, como a volatilidade dos preços 
das commodities, as questões ambientais, a falta de mão 
de obra qualificada, as questões trabalhistas e a necessida-
de de modernização tecnológica. O Sistema Faemg Senar 
atua em diversas frentes para enfrentar esses desafios, ofe-
recendo serviços de assistência técnica e gerencial, promo-
vendo a pesquisa e a inovação, e defendendo os interesses 
dos produtores junto aos governos e à sociedade.

Quais são as principais expectativas para o futuro 
da agropecuária em Minas Gerais?

Acredito que o nosso futuro é promissor. Com o avanço 
da tecnologia, a crescente demanda por alimentos e a pre-
ocupação com a sustentabilidade, o setor tem um grande 
potencial de crescimento. No entanto, é preciso investir em 
pesquisa, inovação e na qualificação dos profissionais e dos 
produtores rurais que estão no campo. É isso que estamos 
fazendo junto com o restante da Diretoria da Faemg. 
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Modernização do parque e novos espaços

O Parque de Exposições do Sinrural passou por reformas transfor-
madoras em 2024, ganhando mais funcionalidade, segurança e atrativi-
dade. Entre as melhorias, destaca-se a reinauguração do Espaço AGRO 
“Tadeu Bruno”, antigo “Espaço Casmil”, agora revitalizado e homenage-
ando o ex-diretor Tadeu Teixeira Bruno. Este novo ambiente tornou-se 
um ponto estratégico para eventos e encontros de grande importância.

Outras ações incluíram a reforma completa das calçadas, pintura ge-
ral do parque e modernização das instalações hidráulicas e sanitárias, 
solucionando antigos problemas e elevando o conforto para visitantes 
e expositores. Os currais do leilão e o Barracão 3 também foram renova-
dos, com destaque para a substituição do telhado do barracão por uma 
estrutura metálica moderna e segura.

Com a aquisição de um gerador de energia de 115 kVA, o parque ga-
rantiu funcionamento ininterrupto durante eventos. Outras aquisições, 
como o brete e a balança digital, otimizaram o manejo de gado nos lei-
lões, trazendo eficiência para os associados.

Um ano de mudanças: 
Avanços em infraestrutura, 
tecnologia e comunicação 

no SinRural

O ano de 2024 ficará marcado na história do Sindicato dos 
Produtores Rurais de Passos (Sinrural) como um período de trans-
formações, especialmente na comunicação. A nova diretoria que 
tomou posse em janeiro dedicou-se a continuar a modernização 
iniciada em 2017, com melhorias na infraestrutura, investimento 
em tecnologia, atuação educacional e fortalecimento da repre-
sentatividade regional. Desde a modernização do Parque de Ex-
posições até iniciativas educacionais inovadoras, o Sinrural não 
apenas atendeu às demandas dos produtores, mas também re-
forçou sua identidade e impacto no setor rural.

Curral de ordenha de búfalas

Barracão

Balança digital

Espaço Tadeu Bruno

Gerador 115 KVA Estúdio de comunicação Nova sede Senar
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Para reforçar a segurança estrutural do parque, foi cons-
truído um talude com muro de arrimo nas proximidades 
do portão de acesso ao leilão, prevenindo deslizamentos 
e outros problemas que poderiam comprometer a integri-
dade do espaço. Além disso, uma edificação foi ampliada 
e reformada para abrigar a nova sede da Regional do Se-
nar, fortalecendo a parceria com o Sistema FAEMG/Senar e 
aproximando as atividades educacionais da realidade dos 
produtores locais.

Investimentos em tecnologia

A tecnologia também ganhou espaço de destaque em 
2024. O setor de Imposto de Renda foi completamente re-
estruturado, trazendo mais precisão e agilidade no atendi-
mento ao produtor. A implantação do programa Farmcont 
automatizou a coleta de dados fiscais. Essa inovação elimi-
nou o uso excessivo de papel, tornando o processo mais 
prático e ambientalmente sustentável. Com ele, o associa-
do faz sua certificação digital, e todas as notas fiscais princi-
pais emitidas no CPF já caem automaticamente no sistema.

Segundo o gerente geral, Luiz Antônio Costa (Luizão), 
essas melhorias elevaram a qualidade do atendimento e fa-
cilitaram a vida dos produtores.

“Esse sistema trouxe um avanço enorme, tanto para os 
nossos colaboradores quanto para os produtores, que não 
precisam mais se preocupar em organizar um monte de 
notas em papel. Além disso, também modernizamos o es-
critório com novos computadores. Todas essas melhorias 
são benéficas não só para o sindicato, mas principalmente 
para os nossos associados, garantindo eficiência e agilida-
de no processo”, garante Luizão.

Comunicação que conecta e engaja

O fortalecimento da comunicação foi outro destaque 
do ano de 2024. O Sinrural criou um departamento de co-
municação dedicado a aproximar o sindicato dos produto-
res e promover suas ações de forma mais eficaz. 

Um espaço moderno foi montado para gravações de 
entrevistas e programas, promovendo maior interação 
com os associados e amantes do agro de toda região. Nes-
te estúdio, surgiu o “Agro PodSin: O PodCast do Sinrural”, 
um programa em áudio e vídeo transmitido pelo Youtube 
semanalmente, toda quarta-feira, com o objetivo de com-
partilhar informações relevantes e histórias inspiradoras 
que refletem a vida no campo.

A presença digital foi reforçada com novas redes sociais 
e canais de conexão com os produtores, aproximando ain-
da mais o sindicato de seus associados. “Nosso objetivo é 
dar voz ao produtor e destacar o papel fundamental do 
agro na região”, afirmou o presidente Elder Maia.

E, ainda houve a manutenção da parceria com a Revista 
Agronotícias feita pelas empresas Tempo Empresarial e 4 Work.

Educação e transformação social

A criação do programa Realidades do Agro, em parce-
ria com o Sistema FAEMG/Senar e com o Sicoob Sarom, 

foi o primeiro passo do sindicato no campo educacional, 
conectando estudantes à realidade do agronegócio e des-
mistificando preconceitos. Por meio de visitas técnicas a fa-
zendas de Passos, o programa mostrou a importância e as 
oportunidades do setor para as novas gerações, ampliando 
o impacto social do agro, e formando embaixadores para 
defesa do ramo que move o Brasil.

Representatividade regional

O Sinrural reforçou sua posição de liderança regional ao 
assumir uma cadeira no conselho fiscal da Associação dos 
Sindicatos de Produtores Rurais do Sul de Minas (ASSUL). 
Segundo o presidente Elder Maia, essa ação aumenta a for-
ça do agronegócio regional.

“Estamos resgatando o legado do Jones Andrade, fun-
dador da ASSUL e ex-presidente do Sinrural, e fortalecendo 
uma associação que representa mais de 50 sindicatos mi-
neiros. É um orgulho participar dessa história e seguir tra-
balhando pelo fortalecimento do agronegócio em nossa 
região”, ressalta Elder Maia.

Expass Agro com nova quebra de recorde mundial

Um dos maiores eventos anuais do Sinrural, a Expass 
Agro, teve o seu resgate na gestão anterior e consolidou-se 
como um dos maiores eventos do agronegócio no Brasil. 
Realizada em junho, a feira de 2024 contou com mais de 
120 expositores e atividades de destaque, como o torneio 
leiteiro que registrou uma quebra de recorde mundial de 
bubalinos com uma vaca que produziu 39.820 kg em duas 
ordenhas. O evento atraiu milhares de visitantes e movi-
mentou o setor.

Olhar para o futuro

As transformações que aconteceram nos últimos 
anos pavimentaram o caminho para um futuro promis-
sor. Com obras, aquisições e ações estratégicas, o Sinru-
ral conclui 2024 com um balanço amplamente positivo. 
A modernização das estruturas, os avanços tecnológi-
cos e a ampliação das ações educacionais e de comu-
nicação reafirmam o compromisso do sindicato com os 
produtores rurais e o desenvolvimento do agronegócio 
na região.

“Esse foi um ano de desafios e conquistas. Reformamos 
nosso parque, modernizamos nosso atendimento, fortale-
cemos nossa comunicação e assumimos uma posição de 
destaque na ASSUL. Estamos prontos para seguir cons-
truindo um sindicato ainda mais forte, sempre ao lado do 
produtor rural.” Ressaltou Elder.

Em 2025, o Sinrural planeja consolidar parcerias, atu-
ar ativamente em iniciativas que impulsionem o turismo, 
tanto na cidade quanto no campo, e intensificar as ações 
de disseminação de informações para os associados. Além 
disso, o plano inclui reforçar a divulgação do agronegócio, 
fortalecendo a voz e a representatividade do setor, sempre 
com foco no progresso e na inovação para o desenvolvi-
mento rural de Passos e região.
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Mais de 24 mil pessoas passaram 
pelo Expominas, em Belo Horizonte, na 
Semana Internacional do Café (SIC), rea-
lizada de 20 a 22 de novembro. Foram 
mais de 57 milhões de dólares entre ne-
gociações fechadas e prospectadas com 
compradores internacionais apenas nas 
ações do Sistema Faemg Senar.

Realizada pelo Sistema Faemg Se-
nar, Espresso&Co, Sebrae e Governo de 
Minas Gerais, a SIC fortalece a cadeia 
produtiva do café e promove o produ-
to brasileiro no mercado internacional. 
Para o evento, que reúne os principais 
agentes do setor cafeeiro, o Sistema 
Faemg Senar levou uma programação 
diversificada: premiações, encontro de 
jovens, reuniões técnicas, cuppings, 
podcasts e estande com atividades in-
terativas e oficinas de harmonização.

“O Brasil é o maior produtor de café 
do mundo, e Minas Gerais responde por 
mais da metade da produção. Nosso es-
tado é referência em qualidade e diver-
sidade de cafés. A SIC é mais do que 
um evento, é um ponto de encontro de 
todo o setor, que inspira inovação, pro-
move negócios e celebra a riqueza e a 
diversidade do café mineiro e brasileiro”, 
destacou o presidente do Sistema Fae-
mg Senar, Antônio de Salvo.

O evento teve como tema central: 
“Como o clima, a ciência e os novos consu-
midores estão moldando o futuro do café”. 
Antônio de Salvo enfatizou os desafios en-
frentados pelo setor, como as mudanças 
climáticas, mas ressaltou a resiliência dos 
produtores e a importância de investimen-
tos em tecnologia e inovação para garantir 
a sustentabilidade da produção.

Minas tem os melhores cafés do Brasil

Semana Internacional do Café: 
sucesso de público e negócios

Um dos momentos mais aguarda-
dos da SIC, o prêmio Coffee Of The Year 
coroou o produtor mineiro Gabriel La-
mounier Vieira, de Santo Antônio do 
Amparo, no Campo das Vertentes, com 
o prêmio de segundo melhor café do 
país, com 87.84 pontos. O primeiro e o 

Na 2ª Maratona Faemg Jovem, três 
equipes foram reconhecidas por seus 
projetos inovadores. A iniciativa tem 
como objetivo aproximar os jovens dos 
sindicatos rurais e do agronegócio, bus-
cando formar futuros líderes para o setor. 
O primeiro lugar ficou com o Sindicato 
de Produtores Rurais de Santo Antônio 
do Amparo. O segundo lugar, com o Sin-
dicato de Produtores Rurais de Divino, 
enquanto o terceiro foi para a equipe do 
Sindicato de Pará de Minas/Florestal.

Encontro apresenta a técnicos de 
campo pesquisas e novas tecnologias

terceiro lugares ficaram com produtores 
do Espírito Santo. Seis entre os dez ven-
cedores são de Minas Gerais

Celebração da excelência
O produtor Joaquim Adolfo Pin-

to Noronha, de Dom Viçoso, no Sul de 
Minas, fez história ao conquistar uma 
das maiores notas dos últimos anos no 
Cupping de Cafés Especiais do ATeG 
Café+Forte: 90,88 pontos. A premiação 
destacou a excelência do café mineiro e 
consolidou o evento como um dos mais 
importantes do setor.

A 8ª edição do concurso reuniu 2.153 
amostras de café, enviadas por produ-
tores atendidos pelo programa ATeG 
Café+Forte, quebrando recordes de parti-
cipação. Além de premiar as categorias re-
gionais – Montanhas, Chapada, Cerrado e 
Sul de Minas, o evento homenageou des-
taques em grupos como Jovens, Mulhe-
res e Manejo Produtivo Sustentável.

Maratona Faemg Jovem premia 
futuros líderes do agro

Técnicos de campo e supervisores 
do Programa ATeG Café+Forte reuniu 
cerca de 150 pessoas com o objetivo 
de levar a esses profissionais novas 
tecnologias e pesquisas desenvolvi-
das por grandes empresas do setor, 
além de mostrar as indicações e apli-
cabilidades.

Minas firma pacto pelo trabalho 
decente na agricultura

O Pacto Estadual para a Promoção 
do Trabalho Sustentável na Agricul-
tura em Minas Gerais estabelece di-
retrizes para a melhoria das relações 
trabalhistas no setor agrícola. A assi-
natura do pacto pelo Sistema Faemg 
Senar, Seapa, Fetaemg e Ministério do 
Trabalho e Emprego, representa um 
compromisso conjunto para fortale-
cer as condições de trabalho no cam-
po, promovendo um ambiente de 
trabalho digno, sustentável e social-
mente responsável.

Sistema e Starbucks unidos 
pelo café sustentável

O Sistema Faemg Senar e a Starbu-
cks, uma das maiores redes de cafete-
rias do mundo, assinaram um termo de 
cooperação para disseminar as melho-
res práticas de segurança do trabalho 
para os cafeicultores de Minas. O Siste-
ma vai promover 200 seminários sobre 
a NR 31 para subsidiar produtores par-
ceiros da Starbucks com informações e 
orientações sobre o trabalho seguro e 
digno na cafeicultura.

Reativação do Conseagri

A SIC sediou a reunião para a reati-
vação do Conselho de Secretários Esta-
duais de Agricultura (Conseagri). O en-
contro contou com a participação da 
presidência do Sistema Faemg Senar e 
secretários de agricultura de dez esta-
dos e do Distrito Federal com o intuito 
de debater temas estratégicos para o 
futuro do setor.

AGROCAFÉ
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Mais da metade da vida do passense Tiago Gonçalves 
Ricardino, que tem 40 anos, foi dedicada ao trabalho no 
Sindicato dos Produtores Rurais de Passos (Sinrural). Ele in-
gressou ainda adolescente e foi registrado em 2000, por-
tanto, há 24 anos no mesmo emprego. Já passou por vá-
rios setores, desde office-boy até o departamento fiscal 
responsável pelo Imposto Territorial Rural (ITR).

Casado com Débora Cristina Ricardino, com quem tem 
o filho Gabriel Gonçalves Ricardino, de 16 anos, Tiago con-
tou que veio direto da zona rural, na região da Mumbuca, 
na fazenda de Pedrinho Medeiro, onde eu morava e es-
tudava na Escola Municipal Dr. Manoel Patti, diretamente 
para trabalhar no Sindicato. “Inclusive, eu comecei a traba-
lhar aqui e fiquei um ano e meio morando na roça ainda. 
Ia e voltava. Todo dia cedo levantava seis horas e pegava a 
bicicletinha para vir a Passos, cerca de oito quilômetros. Es-
tudei até a sexta série do Ensino Fundamental”, disse.

Sobre trabalhar ainda tão jovem, Tiago explicou que 
precisava ajudar sua mãe, Neide. “Comecei a trabalhar na 
roça. Com isso, um irmão da igreja, pois somos evangéli-
cos, me disse que surgiu uma vaga de office-boy no sindi-
cato. Me perguntou se eu queria tentar. Eu aceitei, mesmo 
nunca tendo conhecido nada sobre escritório. Eu sempre 
trabalhei com montaria, retiro, roça, apanhar café, este tipo 
de serviço. Passei pela entrevista com o José Carlos Pimen-
ta Avelar. Ele me perguntou se eu havia entendido alguma 
coisa sobre o trabalho e eu disse que não, mas que esta-
ria disposto a aprender. Nunca tinha sequer entrado num 
banco. No início foi bem difícil, mas Deus me ajudou, ilu-
minou minha mente, abriu as portas e todos no sindicato 
tiveram paciência em me ajudar”, salientou.

Tiago fez, durante estes 24 anos, muitos amigos no Sin-
rural e para seu aprendizado do serviço se inscreveu em 

Tiago Gonçalves Ricardino, 
de office-boy a departamento fiscal

AGROPERSONALIDADE

vários cursos, e foi se aprimorando. “Fiquei dois anos com 
o office-boy. Aí surgiu uma vaga para a emissão de nota 
fiscal, no Departamento Fiscal. Aí, o Zé Carlos me passou 
para o departamento fiscal e foi categórico, dizendo que 
eu aprenderia ou seria dispensado.  O Zé Carlos era muito 
rígido, mas eu entendi que era a forma de me estimular a 
aprender. Deu certo e tenho muito orgulho de quase com-
pletar bodas de prata aqui no Sindicato”, afirmou Tiago.

Outra força que Tiago recebeu foi do atual gerente ge-
ral, Luiz Antônio Costa, o Luizão, me ajudou imensamente.  
“Nesta minha trajetória, aos 16 anos surgiu uma oportuni-
dade para mudarmos para a cidade. Viemos embora, eu, 
minha mãe e minhas duas irmãs. Comecei a pagar aluguel 
para ela. Eu ganhava R$151,00 por mês. Pagava R$90,00 de 
aluguel, mais R$10,00 de água. Ficava com R$50,00. Mas, 
fazia uma fartura incrível. Aos 17 anos comecei a namorar e 
é a minha esposa”, explicou, acrescentando que ficou órfão 
de pai aos 4 anos. 

O pai de Tiago deixou como herança um terreno, no 
bairro Aclimação. Inclusive onde ele mora atualmente. 
“Consegui construir minha casa com recursos de meu salá-
rio do Sinrural e parte de financiamento que já quitei. A fes-
ta de casamento foram os amigos da igreja e do sindicato 
que proporcionaram acontecer. Meu investimento foi ape-
nas no tempero da batata de conserva. Ganhei também 
os móveis da casa e sou um homem realizado e feliz. Dou 
estudos ao meu filho”, salientou.

Ainda sobre o Sinrural, atualmente sua função é no De-
partamento Contábil com fluxo de caixa, balanço para im-
posto de renda, do Imposto Territorial Rural (ITR), e tam-
bém ajudo no leilão. Hoje eu trabalho uma semana para 
o leilão e uma semana para o escritório. Porque o dia do 
leilão toma muito tempo”, salientou.
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Boas Festas
E UM PRÓSPERO ANO NOVO!

Em cada lugar onde se celebra o Natal e a chegada do Ano 

Novo, estão as mãos de muitas Marias e Josés que trabalham 

no campo, todos os dias, para levar alimento à mesa de 

milhões de pessoas.

Por isso, atuamos incansavelmente pelos produtores rurais 

de Minas Gerais. Promovemos cursos, capacitações e 

desenvolvemos projetos para que essas pessoas tenham 

qualidade de vida e possam gerar renda e emprego.

Onde tem comida há celebração. Onde tem alegria, aí 

também está o espírito de Natal e a esperança de um 2025 

repleto de realizações, prosperidade e novas colheitas.
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AGROSEGURANÇA

12º Batalhão da PM recebe viatura 
semi-blindada e tem várias ações 

para a segurança no campo
No dia 22 de novembro, o deputado estadual Cassio So-

ares esteve em Passos, junto com o prefeito Diego Oliveira e 
vereadores, para participar de um importante evento no 12º 
Batalhão da Polícia Militar. Na ocasião, foi realizada a entrega de 
uma viatura semi-blindada Toyota Hilux, adquirida com recur-
sos destinados pelo deputado através de emenda parlamen-
tar, no valor de R$430 mil, pedido do Sinrural e da prefeitura. 
Durante a visita, o deputado também aproveitou para cumpri-
mentar o novo comandante do 12º Batalhão, Tenente-Coronel 
Daniel Ladeira, que assumiu o cargo em setembro deste ano. 
Várias ações estão sendo realizadas e outras preparadas com o 
intuito de reforçar a segurança no campo.

Estiveram presentes na cerimônia de entrega o presi-
dente do Sindicato dos Produtores Rurais de Passos (Sin-
rural), Elder Maia dos Reis acompanhado do seu vice-
-presidente, Wilson de Faria (Catita), o ex-presidente e 
atual conselheiro fiscal suplente, Darlan Esper Kallas; os 
vereadores Alex de Paula Bueno, Plínio Andrade e Mi-
chael Silveira Reis; e os eleitos vereadores André Albino 
e Milton Silva.

O deputado Cassio Soares destacou a importância de 
investir em segurança pública, reafirmando seu compro-
misso com as forças de segurança e com a população. “A 
segurança pública é uma prioridade, e o nosso trabalho se-
gue firme para oferecer melhores condições de trabalho 
aos profissionais que atuam em defesa da nossa sociedade. 
Contem sempre comigo”, ressaltou o parlamentar.

O reforço na estrutura do 12º Batalhão reflete o com-
promisso do deputado com a segurança e o bem-estar 
dos cidadãos de Passos e região.

Para o prefeito Diego Oliveira esse compromisso de todos 
os entes federados com a segurança pública está em sua ação 
como gestor público desde o primeiro momento em que as-
sumiu o cargo e segue buscando melhorias neste sentido. 

“A viatura é muito importante para estas ações no cam-
po e, para reforçar estamos indo com o deputado Cássio 
em Belo Horizonte para pedir ao comandante-geral da Po-
lícia Militar de Minas Gerais (PMMG), coronel Carlos Frederi-
co Otoni Garcia, um número maior de efetivo para Passos, 
visando a melhoria na segurança”, disse.
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Monitoramento urbano e rural, uma conquista 
de toda a comunidade

O Comandante do 12 º Batalhão de Polícia Militar, Daniel 
Cardoso Ladeira, de 44 anos, casado, natural de Viçosa/MG, 
assumiu o Comando em Passos e já trabalhava no 12 º BPM 
há aproximadamente 1 ano e meio, na função de Subco-
mandante.

De acordo com o comandante Daniel, o 12º Batalhão 
de Polícia Militar desenvolve diversas ações voltadas à se-
gurança pública, abrangendo tanto a área urbana quanto a 
zona rural, com o objetivo de proteger os cidadãos e pro-
mover a tranquilidade pública.

“No que se refere à zona rural, podemos destacar a Pa-
trulha Rural, que é um dos serviços do portifólio da PMMG 
e uma estratégia específica para atendimento às comuni-
dades rurais. Por meio de rondas ostensivas realizadas em 
fazendas, sítios e estradas vicinais, busca-se prevenir crimes 
como furtos e roubos, além de estreitar o relacionamento 
com os produtores rurais. Durante as abordagens, as equi-
pes orientam os moradores sobre medidas de autoprote-
ção e colhem informações que possam contribuir para a 
segurança da região”, disse Daniel.

Ainda conforme o Comandante, a Rede de Proteção Ru-
ral é fomentada pela comunicação entre a Polícia Militar e 
os moradores do campo, por meio de grupos organizados, 
como no WhatsApp. “Essa interação permite a troca de in-
formações em tempo real, contribuindo para a rápida iden-
tificação de situações suspeitas e o acionamento imediato 
das viaturas em caso de necessidade”, salientou.

No âmbito urbano, destacam-se ações como, o Siste-
ma Olho Vivo, sistema de monitoramento eletrônico que 
utiliza câmeras instaladas em pontos estratégicos da cida-
de. Ele é operado por policiais treinados, que monitoram 
as imagens em tempo real para identificar e agir preventi-
vamente diante de situações suspeitas. Esse recurso tem se 

mostrado eficaz na redução de crimes em áreas urbanas e 
também é utilizado como ferramenta para investigações. 
O projeto busca ampliar o cerco eletrônico, composto pelo 
Sistema Olho Vivo e o Sistema Helios, da Polícia Militar, para 
a área rural do município, o que irá proporcionar maior se-
gurança ao homem do campo e suas famílias.

“Além disso, sempre que necessário, o atendimento na 
área rural é ampliado como, por exemplo, no período de 
colheita de café, ou incidência de algum crime”, informou.

O Policiamento Comunitário é voltado para a aproxima-
ção com a comunidade, visando criar laços de confiança e 
cooperação. Em Passos, os policiais frequentemente par-
ticipam de reuniões com líderes comunitários para ouvir 
demandas específicas e ajustar as estratégias de segurança 
conforme as necessidades locais.

Por fim, vale destacar que o 12º BPM utiliza uma gestão 
integrada, analisando os dados criminais para otimizar o 
emprego do efetivo e dos recursos disponíveis. Essa abor-
dagem permite que as ações sejam constantemente adap-
tadas, promovendo uma maior eficiência na proteção da 
população, tanto na cidade quanto no campo.

“Estamos atentos ao crescimento da cidade e cientes 
dos desafios que surgem a partir disso, mas continuamos 
trabalhando em conjunto com a Polícia Civil e o Ministé-
rio Público para que as ações voltadas à segurança pública 
acompanhem esse crescimento e não só mantenhamos a 
qualidade de nossos serviços como melhoremos dia após 
dia. Estamos próximos da Guarda Civil Municipal, desde o 
início de sua formação, para maximizar as ações de segu-
rança pública na cidade. Além disso, no próximo ano te-
mos a previsão de aumento do efetivo policial com a for-
mação de novos soldados, que ocorrerá no 12° Batalhão”, 
complementou o Comandante.

Ações
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AGROCOMUNIDADE

Os morros da região da Comunidade Rural do Tanqui-
nho, distante 26 quilômetros do centro de Passos abriga 
a capela Nossa Senhora Aparecida, um grande marco da 
tradição e das festividades religiosas locais. Além da reli-
gião esta região também tem como vocação e é respon-
sável pela produção de 100% de café nas propriedades 
rurais. Café, reuniões familiares e festejos religiosos unem 
a população deste local.

Com capacidade para receber em torno de 100 pesso-
as sentadas, a capela tem missa uma vez por mês, cele-
brada pelo padre Célio Laurindo da Silva, da paróquia de 
São Judas Tadeu. Ao lado da igreja a comunidade conta 
com um espaço para a realização de confraternizações, o 
Centro Comunitário, que não tem registro e também não 
funciona como associação regulamentada.

De acordo com o líder comunitário natural, Renato dos 
Reis da Cruz, conhecido como Renato Paraná, que veio 
para Passos há 40 anos, com seus familiares, quando ti-
nha apenas 10 anos, a comunidade é bastante unida e o 
Centro Comunitário, a igreja e a comunidade é o grande 
elo entre todos. 

Renato, que é produtor rural escolheu a região onde 
tem a Comunidade do Tanquinho, cerca de 26 quilôme-
tros de Passos para morar e cultivar café. “Nosso Centro 

Renato dos Reis da Cruz com a esposa Vanete Aparecida 
da Silva Cruz, os filhos Gustavo e João Marcos, 

o neto João Miguel e a nora Eloísa

Comunitário tem capacidade para 350 pessoas, e conta 
com mesas, freezer, bebedouro, uma cozinha separada, 
banheiros, bar, tudo acoplado ao barracão. O barzinho só 
funciona em dias de festas”, disse.

Ainda conforme explicou Renato Paraná, o recurso ar-
recadado com as festividades serve para a manutenção 
da capela. “A gente manda 50% para a paróquia e os ou-
tros 50% fica para a comunidade, para manter tanto a 
igreja quanto o barracão, que fica em um espaço grande 
cercado”, salientou Paraná.

Não tão famosa como as vizinhas regiões da Mumbu-
ca e Águas, no Tanquinho, além das festas de igreja em 
épocas comemorativas como Folia de Reis, Natal, Festa 
Junina, e o dia de Nossa Senhora Aparecida, a comunida-
de recebe muitas palestras, ministradas por empresas do 
setor agropecuário, principalmente café. 

Conforme Renato Paraná, o Tanquinho deve ter cerca 
de 50 pequenas propriedades, com aproximadamente 
500 hectares plantados com café, somando 2 milhões 
de pés, de acordo com um levantamento da empresa 
Syngenta.

É neste local abençoado que a comunidade se reúne 
para as comemorações de vários eventos festivos como 
casamento, aniversário e reuniões de família.

Tanquinho reúne 
tradição de festejos 
e religiosidade
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Separador de sólidos/líquido

Bomba submersível SPBAgitor submersível SE
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Quando pensamos na ceia do Na-
tal, vem logo à mente os pratos salga-
dos. Mas não podemos nos esquecer da 
tradicional rabanada, um prato famoso e 
de simples preparo que faz toda a dife-
rença na mesa dos brasileiros e tem ga-
nhado o gosto dos mineiros. Preparado 
com fatias de pão, de preferência ama-
nhecido, leite, ovos, leite condensado e 
polvilhado com açúcar e canela, o doce 
frito agrada o paladar e tem uma história 
um tanto quanto interessante.

Sobre a origem da rabanada, exis-
tem várias histórias. Acredita-se que 
tenha vindo de Portugal, e há relatos 
também de ser um doce inglês ou até 
mesmo francês. O que se conta é que 
o prato surgiu de uma necessidade de 
reaproveitar o pão amanhecido, por ser 
considerado sagrado para os católicos e 
representar o corpo de Jesus Cristo. E, 
ainda no século XV, era um prato indica-
do para a recuperação pós-parto.

Existe uma lenda que conta a histó-
ria de uma mulher pobre, que precisava 
alimentar seu filho recém-nascido, mas 
não tinha nada além de pão amanheci-
do e leite para se alimentar e, após con-
sumir o alimento, passou a produzir lei-
te suficiente para alimentar seu filho e, 
também, a outras crianças, por isso, a ra-
banada se tornou símbolo de prosperi-
dade e fartura.

A única certeza é de que, a rabanada 
chegou ao Brasil pelos portugueses e é 
mais comum no Nordeste, mas ganhou o 
paladar de todo o brasileiro. 

Para fazer este delicioso doce, a Revis-
ta Agronotícias convidou a aposentada 
Divina Maria de Oliveira Dias, de 78 anos, 
que frequentemente, mesmo fora do pe-
ríodo natalino, faz rabanada para sua fa-
mília. Natural de Guapé, mas residente 
em Passos desde criança, ela morou na 
zona rural por muitos anos, na fazenda de 
Alvim Lemos, a Fazenda Limeira. 

Ela contou à reportagem que sua rela-
ção e preferência por produtos rurais para 
as receitas vem desde muito criança. “Vi 
desde muito nova minha mãe fazendo 
toda alimentação com produtos produzi-
dos na fazenda, como ovos, o leite, o doce 
de leite e até mesmo pão. Mas, aqui na ci-
dade, para fazer uma rabanada bem fei-
tinha precisamos de pão da padaria e de 
preferência amanhecido; utilizamos ovos 
que podem ou não ser caipira, o leite tam-
bém pode ser da roça, o que na cidade é 
mais complicado adquirir in natura e o res-
tante do material é de supermercado mes-
mo. O segredo? É fazer com amor”, afirmou 
Divina, que é mãe da jornalista responsável 
pela Agronotícias e foi convidada pelo pre-
sidente do Sinrural a fazer a receita, que, ao 
final, foi degustada pelos integrantes do 
Agro PodSim. E, vamos à receita.

Ingredientes (16 porções)

•	 8 pães franceses
•	 2 xícaras de leite de preferência  

de saquinho
•	 1 lata de leite condensado
•	 4 ovos batidos
•	 1 saquinho de canela
•	 2 xícaras de açúcar refinado 
•	 1 litro de óleo de soja para fritar

Modo de preparo

1.	 Corte o pão em fatias médias.
2.	 Em um recipiente, misture o leite de vaca 

com o leite condensado onde serão mer-
gulhadas as fatias de pão uma a uma.

3.	 Em outra vasilha, bata os ovos.
4.	 Passe as fatias de pão molhadas de leite 

nos ovos batidos.
5.	 Frite em óleo quente e escorra as rabana-

das em papel-toalha.
6.	 Em seguida, passe em um refratário com 

canela e açúcar a gosto.
7.	 Sirva quente ou coloque na geladeira 

para servir gelada.

CURIOSIDADE
A rabanada é conhecida por diferentes 
nomes em cada país:
Na Inglaterra, é chamada de “Eggy bread” 
Nos EUA, é chamada de “French toast” 
Na França, é chamada de “Pain perdu” 
Na Espanha, é chamada de “pan” 
Na Indonésia, é chamada de “roti telur” 
No Marrocos, é chamada de “khobz belbid”

AGROCULINÁRIA

Rabanada: 
uma doce receita natalina 

Divina Maria de Oliveira Dias
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AGROTECNOLOGIA

Empresa lança 
‘cerca virtual’ 
revolucionária

Em texto escrito por Ana Gusmão para o canal Compre Ru-
ral, ela traz o lançamento de uma cerca virtual revolucionária e 
os dados impressionantes, que mostram o impacto do eShe-
pherd no manejo pecuário. Com a adoção da cerca virtual, é 
possível reduzir em até 70% os custos com cercas físicas, espe-
cialmente em terrenos de difícil acesso. Em um cenário global 
em que a demanda por alimentos cresce em ritmo acelerado, 
a pecuária enfrenta o desafio de ampliar a produtividade e, ao 
mesmo tempo, minimizar impactos ambientais. 

Dados da Organização das Nações Unidas para Alimen-
tação e Agricultura (FAO) apontam que, até 2050, a produ-
ção de alimentos precisará aumentar até 70% para susten-
tar uma população mundial cada vez maior e mais urbana. 
Diante dessa realidade, os pecuaristas se veem na urgente 
necessidade de adotar soluções inovadoras, que unam efici-
ência, economia e práticas sustentáveis. Uma dessas soluções 
de vanguarda vem da Gallagher, uma referência no setor que 
desenvolveu uma ferramenta disruptiva: a cerca virtual eShe-
pherd. Com uma tecnologia de ponta que utiliza coleiras mo-
vidas a energia solar e equipadas com GPS, o sistema permite 
que os pecuaristas criem cercas virtuais de forma prática e 
em tempo real, diretamente de seus dispositivos móveis. As-
sim, torna-se possível direcionar o gado para áreas específi-
cas de pastagem, otimizando o uso da terra e reduzindo sig-
nificativamente os custos associados ao manejo tradicional 
com cercas físicas.

O eShepherd é uma ferramenta avançada que está trans-
formando o jeito de gerenciar rebanhos. Com uma coleira 
inteligente, movida a energia solar e equipada com GPS, os 

pecuaristas podem criar cercas virtuais diretamente de seus 
dispositivos móveis. O sistema possibilita direcionar o gado 
para áreas específicas de pastagem, otimizando o uso do 
pasto e simplificando o manejo. Ao se aproximarem da cerca 
virtual, os animais recebem um alerta sonoro. Se continua-
rem e cruzarem o limite, a coleira emite um leve pulso elé-
trico, similar ao utilizado em cercas convencionais. A cerca 
física, tradicionalmente usada em grandes áreas, representa 
um investimento significativo em materiais e mão de obra, 
além de demandar manutenção constante – especialmente 
em terrenos acidentados e remotos. Em contrapartida, a cer-
ca virtual reduz drasticamente esses custos, oferecendo uma 
solução flexível, que permite ao pecuarista configurar pado-
ques virtuais em tempo real. Dessa forma, o eShepherd não 
só simplifica o manejo, como também atende às exigências 
ambientais, fornecendo uma solução prática e sustentável 
para a pecuária moderna.

O custo de instalação e manutenção de cercas físicas é 
alto, especialmente em propriedades grandes. Com o eShe-
pherd, a necessidade de cercas permanentes é eliminada, 
gerando economias substanciais. A tecnologia permite criar 
padoques virtuais de forma rápida e prática, possibilitando a 
rotação de pastagens e a preservação de áreas sensíveis. Em 
um cenário em que práticas sustentáveis são cada vez mais 
valorizadas, a cerca virtual contribui para a preservação dos 
recursos naturais, tornando o manejo mais eficiente e preve-
nindo a degradação do solo. 4. Bem-estar animal O sistema 
cria um ambiente controlado, reduzindo o estresse dos ani-
mais e direcionando-os para áreas de pastagem ideais.
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Boas festas e um Ano Novo de grandes conquistas!
Que a tecnologia da Rio Grande continue fazendo parte do seu sucesso no campo!

RODOVIA MG-050, Nº 33
PASSOS, MG, BRASIL

AGRONOTAS

Vaca Gir recordista

Um novo recorde foi batido duran-
te o Concurso Leiteiro da 2ª ExpoLei-
te, realizada pela Associação Brasileira 
dos Criadores de Zebu (ABCZ) entre os 
dias 21 e 25 de outubro, no Parque Fer-
nando Costa, em Uberaba (MG). A vaca 
Darlin FIV da Cabo Verde bateu a marca 
mundial de produção de leite da raça 
Gir Leiteiro, atingindo surpreendentes 
84,540 kg de média. O certificado en-
tregue a Maurício Silveira Coelho foi 
assinado pelo presidente da ABCZ, Ga-
briel Garcia Cid.

Para se alcançar um resultado assim, 
é preciso muito trabalho e uma equipe 
competente e alinhada. “É uma emoção 
muito grande poder consagrar o tra-
balho que o meu avô iniciou e estar à 
frente da Fazenda São José do Can Can, 
com toda minha família, coordenando 
esse trabalho”, comemora o gestor da 
propriedade, Rodrigo Coelho.

Além de, claro, muita fé. Durante 
todo o torneio, o tratador Carlos Hen-
rique manteve uma imagem de Nos-
sa Senhora Aparecida acompanhan-
do o concurso no pavilhão. “Carrego 
ela para qualquer lugar que vou – sou 
muito devoto de Nossa Senhora Apa-
recida e ela está sempre comigo e com 
os animais”, conta.

Um feito emocionante, que reforça a 
aptidão das raças zebuínas para a produ-
ção de leite. “Isto é uma satisfação enor-

me, sensação de dever cumprido de um 
programa de melhoramento, de 40 anos 
de trabalho, de criadores, selecionadores, 
para se chegar a este resultado”, aponta 
Sílvio Queiroz, membro do conselho di-
retivo da Associação Brasileira dos Cria-
dores de Gir Leiteiro (ABCGIL).

No Concurso Leiteiro, na raça Gir Lei-
teiro, a Darlin FIV levou os títulos de Gran-
de Campeã e Campeã Vaca Adulta. Na 
categoria Fêmea Jovem, a vencedora foi 
a Virtuosa FIV, da Fazenda Mutum, com 
uma média de 58,823 kg. Na categoria 
Vaca Jovem, Itatiba FIV, da Cabo Verde, 
venceu com a média de 61,043 kg.

Da raça Girolando, a Campeã Vaca 
Adulta foi a Solar do Engenho Garoa, 
com uma média de 95,803 kg.

Para chegar nessas vencedoras, fo-
ram realizadas dez ordenhas oficiais, 
com a maior produção descartada e as 
outras nove somadas, definindo assim 
a média e a campeã de cada categoria. 
Nesta edição da ExpoLeite, participa-
ram do Torneio Leiteiro 34 matrizes de 
diversas partes do país.

Comtur 

Em reunião realizada nesta segun-
da-feira, 25, às 10h, no Salão Nobre da 
Casa da Cultura, foi eleita e tomou pos-
se a nova diretoria do Conselho Munici-
pal do Turismo (Comtur). Assume como 
presidente Elder Maia dos Reis, da presi-
dência do Sindicato dos Produtores Ru-

rais de Passos (Sinrural); como vice-pre-
sidente, José Augusto Ribeiro Toledo, da 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente, 
Agropecuária e Abastecimento, e, como 
secretária, Dafny Pereira da Silva, da Se-
cretaria Municipal de Indústria, Comér-
cio e Turismo. Os nomes dos conse-
lheiros foram indicados por meio do 
Decreto n.º 2.477, de 05 de novembro 
de 2024, publicado em 07 de novem-
bro de 2024.

A diretoria do Comtur tem mandato 
de 2 (dois) anos, conforme Art. 10, § 2º 
da Lei 3.128 de 29 de dezembro de 2014, 
permitido uma recondução, em segui-
da. O senhor Filipe Condé da Empresa 
Patrimonium, vencedora do Certame da 
Licitação do município de Passos para a 
elaboração do Plano Municipal do Turis-
mo (PMT), explanou sobre a importân-
cia da Pesquisa de Demanda Turística e 
o Inventário Turístico, e observou a opi-
nião dos conselheiros e respondeu às 
perguntas e preocupações destes. 

Elder Maia dos Reis, no uso da pala-
vra, falou sobre a importância de olhar 
para o turismo como fonte de cresci-
mento local. “Precisamos nos organizar 
na oferta de serviços turísticos. Estamos 
em um ponto estratégico, com belezas 
naturais e que tem muito a ser trabalha-
do. Podemos ser a porta do turismo re-
gional, falta divulgar a cidade para atrair 
mais visitantes e incentivar os empresá-
rios a investir no setor, tanto na cidade 
quanto na zona rural”.

O Sindicato dos Produtores Rurais de Passos (Sinrural) en-
cerra 2024 com uma celebração especial no Parque de Expo-
sições, unindo associados, parceiros e convidados para o Dia 
do Associado. O evento não apenas comemora as conquistas 
do ano, mas também reforça o compromisso social do agro-
negócio mineiro, arrecadando recursos em prol do Centro de 
Aprendizagem Pró Menor de Passos (CAPP).

Com um clima de união e gratidão, a festa destaca os 
avanços realizados pelo Sinrural em áreas como infraes-
trutura, tecnologia e educação. 

Além de confraternização e música ao vivo, a festa conta 
com sorteios de brindes e programação especial para as fa-
mílias. Uma celebração que reafirma a força do campo em 
transformar vidas dentro e fora das porteiras.

Também durante a festa foi entregue o Título de Sócio 
Honorário do Sindicato dos Produtores Rurais de Passos a 
José Patrocínio Lemos, em reconhecimento pela amizade, 
companheirismo e pelos anos de contribuição ao desenvol-
vimento do setor rural de Passos. Seu legado inspira e forta-
lece a nossa missão.

Dia do Associado celebra conquistas 
de 2024 e promove solidariedade
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Que a tecnologia da Rio Grande continue fazendo parte do seu sucesso no campo!
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